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Alide adverte 

contra o perigo 
da moratória 

FORTALEZA — Sem a recupera-
ção da economia mundial a curto 
prazo e uma disposição dos bancos 
credores para tornar mais flexíveis 
as condições de renegociação da 
dívida externa dos países da Améri-
ca Latina, a única alternativa que 
restará às nações do continente é de-
clarar a moratória. Esta é a conclu-
são a que chegaram os 212 partici-
pantes da XVI Assembléia Geral da 
Associação Latino-Americana de 
Instituições Financeiras de Desen-
volvimento (Alide), encerrada on-
tem. 

O relatório final do encontro ad-
verte que a adequação do serviço da 
dívida (amortização mais juros) dos 
países da região à capacidade real 
de suas economias é uma tarefa ina-
diável e sugere que o reescalona-
mento dos débitos inclua a redução 
dos juros e dos spreads (taxas de ris-
co) e a ampliação dos prazos de 
amortização. A Alide ressaltã que a 
declaração de moratória 09 inte- 
ressa a ninguém: nem aos palies en - 
dividados da América Latink nem 
aos bancos credores, nem às g açucs  
desenvolvidas. 


